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Resumo: O milho é o cereal mais produzido e consumido mundialmente, sendo considerado insumo principal na 
pecuária, na alimentação humana e na produção de biocombustíveis. A partir dessa alta necessidade em produzir o 
cereal, o objetivo deste estudo é avaliar a influência da aplicação de silício na cultura do milho, via foliar e solo. O expe-
rimento foi realizado em Vitória da Conquista, BA, em fevereiro de 2016. O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados com quatro repetições, em cinco tratamentos, sendo T1: Testemunha; T2: AgroSilício via solo, 
aplicado de uma única vez no plantio; T3: AgroSilício via solo, aplicado de forma parcelada, sendo metade no plantio 
e metade em cobertura; T4: AgroSilício via foliar; T5: SilK via foliar. Avaliaram-se o índice de clorofila foliar, altura 
das plantas e o diâmetro de colmo, aos 15, 30, 45 e 60 dias. Após a colheita foram avaliados diâmetro e comprimento 
da espiga, massa de cem grãos e produtividade. Os tratamentos T2 e T3 apresentaram índice de clorofila inferior ao da 
testemunha durante o ciclo da cultura. A aplicação de silício influenciou no diâmetro do colmo e na altura da planta 
nas fases iniciais. O tratamento SilK foi o que resultou em maior número de espiga por planta e peso de cem sementes; 
o AgroSílicio aplicado via solo de forma parcelada mostrou-se promissor para as características agronômicas (compri-
mento e diâmetro de espiga), apesar de não ter influenciado significativamente a produtividade. 

Palavras-chave: adubação; via foliar; via solo. 

Application of silicon in maize crop 

Abstract: Corn is the most widely produced and consumed cereal worldwide, and its use is linked as a main input in 
livestock, food and biofuel production. Since there is a high need to produce the cereal, the aim of this research is to evaluate 
the influence of the application of silicon on corn cultivation, through its leaves and soil. The experiment was carried 
out in Vitória da Conquista, BA, Brazil, in February 2016. The experimental design was a randomized block with four 
replications and five treatments: T1: Witness; T2: Agrosilicon via soil, applied only once in the planting; T3: Agrosilicon 
via soil, applied in installments, half of which in the plantation and the other half in coverage; T4: Agrosilicon via leaf; 
T5: SilK via leaf. Leaf chlorophyll index, plant height and stem diameter were evaluated at 15, 30, 45 and 60 days. After the 
harvest, the diameter and length of the spike, mass of one hundred grains and productivity were evaluated. The treatments 
T2 and T3 presented lower chlorophyll index than the control during the crop cycle. The application of silicon influenced 
the stem’s diameter and the plant’s height in the initial phases. The SilK treatment resulted in a greater number of spikes 
per plant and weight of one hundred seeds; AgroSilício applied by soil in a piecemeal manner showed to be viable for the 
agronomic characteristics (length and ear diameter), although it did not significantly influence productivity. 

Keywords: fertilizing; via leaf; via soil.

1. INTRODUÇÃO

O milho (Zea mays L.) é uma planta pertencente à família Poaceae e é uma das culturas mais exploradas no 
mundo, sendo o Brasil o terceiro maior produtor e o segundo maior exportador de milho (PEIXOTO, 2014).

O interesse econômico pela cultura tem levado a várias pesquisas com o objetivo de minimizar danos causados 
por pragas e obter maior produção (ALVES, 1998). A aplicação de silício (Si) é uma alternativa viável para esses fins, e sua 
absorção proporciona benefícios às culturas, tais como aumento da eficiência fotossintética e resistência ao acamamento 
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(DEREN, 2001). A acumulação de silício nos estomas acarreta a formação de uma dupla camada de sílica cuticular, a qual, 
pela redução da transpiração (DATNOFF et al., 2001), faz com que a necessidade de água pelas plantas seja menor. Além 
disso, os benefícios proporcionados pela adubação silicatada podem resultar em maiores teores de clorofila (ÁVILA et al., 
2010), altura e diâmetro do colmo (SOUZA et al., 2015), bem como ganhos de produtividade (NOJOSA et al., 2006).

Tem-se observado em pesquisas que o fornecimento de silício via foliar em pequenas quantidades pode ser 
opção viável para as plantas, estimulando sua absorção e de outros nutrientes. Além de proporcionar efeitos benéficos 
às culturas (FIGUEIREDO et al., 2010), apresenta menor custo, facilidade de aplicação e melhor aproveitamento do 
fertilizante (BUCK et al., 2008). 

Alguns trabalhos têm demonstrado o efeito benéfico da adubação com silício sobre o acréscimo da produção 
de diversas culturas, como, por exemplo, arroz, cana-de-açúcar e batata (CAMARGO et al., 2007; PULZ et al., 2008).  
Entretanto, ainda são escassas e contraditórias as informações sobre a eficiência da aplicação de Si, tanto via solo 
quanto foliar, na cultura do milho.

Dessa maneira, objetivou-se, neste estudo, avaliar o efeito da aplicação de silício, via foliar e solo, nas caracte-
rísticas agronômicas e na produtividade do milho cultivado no Planalto de Vitória da Conquista.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus de Vitória da 
Conquista, cujo município está situado entre as coordenadas geográficas de 14º51’58” latitude Sul e 40º50’22” longi-
tude Oeste, com altitude média de 923 m. As médias de temperaturas máximas e mínimas são, respectivamente, 23ºC 
e 15,8ºC. A precipitação média anual é de 733,9 mm ocorrendo principalmente na primavera e no verão.  O clima da 
região, segundo a classificação de Köppen, é denominado de tropical de altitude, com inverno seco e verão ameno. 
O solo da área experimental foi classificado como pertencente à classe Latossolo Amarelo Distrófico típico textura 
argilosa (EMBRAPA, 2006).

O cultivar utilizado de milho (Zea mays L.) foi AG-1051, amplamente produzido na região. O solo foi prepara-
do de forma tradicional (arado, grade e cultivador). A adubação de base foi realizada de acordo com os resultados da 
análise química do solo, sendo utilizados 33 kg.ha-1 de ureia, 278 kg.ha-1 de supersimples e 83,3 kg. ha-1 de cloreto de 
potássio para o fornecimento de N, P e K, respectivamente. Todos os tratamentos foram irrigados por meio do sistema 
de aspersão convencional.

O delineamento experimental foi em Blocos Casualizados (DBC), com cinco tratamentos, sendo T1: Testemu-
nha (água); T2: AgroSilício via solo, aplicado de uma única vez no plantio; T3: AgroSilício via solo, aplicado de forma 
parcelada, sendo metade no plantio e metade em cobertura; T4: AgroSilício via foliar,; T5: SilK, via foliar. O Agro-
Silício fornece silício (7,3%), cálcio e magnésio, além de outros elementos em menor concentração, como: fósforo, 
potássio, enxofre, zinco, manganês e molibdênio (AGRONELLI INSUMOS AGRÍCOLAS, 2013). O SilK possui em 
sua composição 10% de silício (Si) e 12% de potássio (K2O).

O experimento foi montado com quatro blocos, cada um constituído por quatro linhas. As duas linhas centrais 
foram avaliadas, sendo as linhas de fora bordadura. As parcelas experimentais foram constituídas por 22 plantas de 
milho em cada linha, totalizando 44 plantas por parcela (10 m linear). O espaçamento utilizado foi de 0,80 m entre 
linhas e cinco plantas por metro linear. A semeadura foi realizada de forma manual no dia 12 de fevereiro de 2016. 
Não foram utilizados inseticidas ou fungicidas nas áreas, e o único tratamento fitossanitário empregado foi a capina, 
que ocorreu 30 dias após a germinação das plantas. 

Nos tratamentos com a adubação de AgroSilício (10,5% Si), foram aplicados 2.646 kg.ha-1 no solo. Nos tratamen-
tos em que o AgroSilício foi parcelado, aplicou-se metade dessa quantidade no plantio e metade em cobertura 30 dias 
após a semeadura. As quantidades de AgroSilício no solo foram calculadas de acordo com o poder corretivo do produto 
até que se elevasse a saturação por bases para 75%. Os tratamentos que não receberam AgroSilício no solo, visto que 
o produto também possui efeito corretivo, receberam calcário dolomítico para elevar a saturação por bases para 75%. 

Para os tratamentos com AgroSilício via foliar e para o SilK (10% Si), utilizou-se pulverizador costal, com ca-
pacidade para 20 L, com vazão de 200L.ha-1 regulada de maneira a proporcionar o mesmo volume e uniformidade na 
cobertura foliar das aplicações, realizadas sempre no período da manhã. Para o AgroSilício, foram aplicados  6  kg. ha-1 
(0,438 kg.ha-1 de Si) e para o SilK, 0,4 L.ha-1. As aplicações via foliar de silício foram iniciadas quando a planta apre-
sentou duas, cinco e oito folhas completamente expandidas, sendo realizadas, respectivamente, ao 11°, 17º e 26º dia 
após a emergência (DAE). 

As avaliações foram realizadas aos 15, 30, 45 e 60 DAE, sendo cinco plantas escolhidas ao acaso em cada par-
cela para serem avaliadas conforme as seguintes características agronômicas: índice de clorofila foliar, que foi determi-
nado com auxílio de um clorofilômetro portátil, modelo SPAD 502, coletando dez amostras aleatoriamente dentro das 
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parcelas para obtenção da média; altura das plantas, obtida utilizando uma trena de 3 m de comprimento, medindo da 
base até a última folha; diâmetro de colmo, aferido no primeiro entrenó da planta de milho, que compreende cerca de 
5 cm acima do colo, utilizando-se paquímetro digital.

O comprimento da espiga foi determinado por meio de régua graduada em centímetros e o diâmetro foi obtido 
com auxílio de paquímetro digital. A massa de cem grãos foi determinada pela contagem manual, pesagem e correção 
da umidade para 13%.

No dia 4 de julho de 2016, foi realizada a colheita manual das plantas contidas na área útil das parcelas (8 m2), 
totalizando 160 m2 de área colhida. As seguintes características foram avaliadas: diâmetro e comprimento da espiga, 
massa de cem grãos e sua produtividade.

Os dados obtidos foram submetidos inicialmente à análise de variância, e posteriormente às médias compara-
das pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico Sistema para Análises Estatísticas e 
Genéticas (SAEG) versão 9.1.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a Tabela 1, observou-se que os tratamentos T1 e T5 foram superiores a T2 e T3 ao se avaliar o 
índice de clorofila aos 15 DAE. O tratamento T4 não diferiu estatisticamente de T1, T3 e T5 de acordo com o teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Resultados semelhantes para essa variável foram observados aos 30 e aos 60 DAE, nos 
quais as maiores médias foram verificadas para a testemunha (T1) e para T5. Somente quando quantificado aos 45 dias, 
constatou-se que o índice de clorofila para o tratamento T5 curiosamente foi o menor entre as médias observadas.

Diferentemente dos resultados encontrados neste trabalho, Franzote et al. (2005) e Vilela (2013), trabalhando 
com silício via foliar em feijoeiro e silício via solo em cana-de-açúcar, respectivamente, defendem que a aplicação des-
se elemento confere um maior índice de clorofila às folhas. Isso acontece por esse nutriente contribuir para a melhoria 
na interceptação da luz solar, e consequentemente da fotossíntese, uma vez que a adubação silicatada está relacionada 
a um aperfeiçoamento na arquitetura das plantas, representado por uma melhor conformação das folhas, que ao esta-
rem mais eretas, promovem maior aproveitamento da luz e síntese de clorofila (YOSHIDA et al., 1969; RAVEN, 1983; 
LOCARNO et al., 2011).

Não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos para a variável altura de plantas aos 15 e 
60 dias de avaliação, como pode ser observado na Tabela 2. Porém, aos 30 dias, as plantas do tratamento T2 apresenta-
ram as menores médias em relação às demais. Aos 45 DAE, as plantas que receberam AgroSilício via solo aplicado de 
forma parcelada (T3) apresentaram melhor desempenho quando comparadas aos tratamentos T1, T2 e T4. 

Segundo Ma & Yamaji (2008), o silício tem demonstrado efeito benéfico no crescimento e desenvolvimento das 
plantas. O incremento na altura de plantas de milho pode estar ligado ao maior acúmulo de matéria seca, provocado 
pela função que o silício desempenha no metabolismo celular, sendo responsável pela ativação de enzimas impor-
tantes (CORREA et al., 2005). De acordo com Aguirre et al. (2007), essas enzimas desempenham papel crucial no 

Tratamento
Índice de Clorofila

15 DAE 30 DAE 45 DAE 60 DAE
T1 43,75 a 50,85 a 39,92 a 59,95 a
T2 39,22 c 48,27 b 38,17 a 55,42 b
T3 41,08 bc 48,02 b 38,70 a 56,70 b
T4 43,15 ab 50,10 a 40,22 a 56,12 b
T5 45,34 a 51,30 a 26,30 b 60,27 a
CV (%) 5,91 3,54 25,43 4,46
Teste F 18,09** 14,30** 7,89** 15,35**
DMS 2,21 1,55 8,21 2,26
Média 42,51 49,71 36,66 57,69

Tabela 1. Índice de clorofila em planta de milho aos 15, 30, 45 e 60 dias após a emergência (DAE), em função dos 
diferentes tratamentos, Vitória da Conquista, Bahia.

T1: Testemunha; T2: AgroSilício via solo aplicado de uma única vez; T3: AgroSilício via solo aplicado de forma parcelada; T4: AgroSilício 
via Foliar; T5: SilK; CV: Coeficiência de variação; DMS: Diferença mínima significativa; DAE: dias após a emergência; médias seguidas pela 
mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F.
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metabolismo celular, o que causa maior acúmulo de massa seca. De forma análoga, foi verificado no trabalho de Pulz 
et al. (2008) com a cultura da batata, que o fornecimento de silício à base de silicato promoveu incremento na altura 
das plantas, assim como maior produção de tubérculos.

Por outro lado, Neri (2006) verificou que a aplicação de silício em cultivares de milho não afetou a altura das 
plantas. Ainda de acordo com a Tabela 2, pode-se verificar que não foram evidenciadas diferenças estatisticamente 
significativas para a variável diâmetro do colmo aos 15, 45 e 60 dias avaliados. No entanto, aos 30 dias, as plantas do 
tratamento (T5) apresentaram um maior diâmetro do colmo. Contrariamente, Gomes et al. (2008) relataram que a 
aplicação de silício não influenciou o diâmetro e o peso seco das plantas de batateira, mas aumentou o número de 
folhas. Assim como Freitas et al. (2011), trabalhando com milho, verificou que o diâmetro de colmos não foi alterado, 
em função da aplicação de doses de Si, uma vez que o elemento é constituinte da parede celular, tendo função nos 
processos de lignificação. Fleck et al. (2011), com seu trabalho na cultura do arroz, apontam que um excesso na apli-
cação de silício pode afetar o crescimento adequado da planta por meio da ocorrência de alterações nas características 
mecânicas que afetam a expansão celular.

De acordo com a Tabela 3, observou-se que as plantas do tratamento que receberam adição via foliar de silício 
(SilK) apresentaram maior quantidade de espigas em relação à testemunha. Por meio da adubação foliar com silício, 

Tabela 2. Altura e diâmetro do colmo da planta de milho aos 15, 30, 45 e 60 dias após a emergência (DAE), em função 
dos diferentes tratamentos, Vitória da Conquista, Bahia.

Tratamento
Altura (m) Diâmetro (cm)

15 DAE 30 DAE 45 DAE 60 DAE 15 DAE 30 DAE 45 DAE 60 DAE
T1 0,19 0,61 ab 1,43 bc 2,35 6,66 22,89 ab 27,09 27,25 
T2 0,19 0,53 b 1,32 c 2,33 6,11 19,88 b 26,98 29,90 
T3 0,18 0,55 ab 1,68 a 2,34 6,21 20,07 ab 25,81 26,90 
T4 0,19 0,55 ab 1,41 bc 2,44 6,84 21,46 ab 26,69 27,05 
T5 0,17 0,63 a 1,61 ab 2,41 6,49 23,59 a 26,99 30.,70 
CV (%) 19,55 17,02  14,85  15,20  18,21 18,81 11,27 18,51
Teste F 0,64ns 4,06** 8,90** 0,36ns 1,35ns 3,31* 0,60ns 2,34ns

 DMS 0,03  0,08 0,19 0,31 1,03 3,57 2,65 4,62
Média 0,18 0,58 1,49 2,38 6,46 21,58 26,71 28,36

T1: Testemunha; T2: AgroSilício via solo aplicado de uma única vez; T3: AgroSilício via solo aplicado de forma parcelada; T4: AgroSilício via 
foliar; T5: SilK; DMS: Diferença mínima significativa; médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade; *significativo a 5% de probabilidade; ns: não significativo, pelo teste F.

Tratamento
Número da 

espiga
Comprimento 
da espiga (cm)

Diâmetro da 
espiga (cm)

Produtividade 
(kg)

Peso de 100 
sementes (g)

T1 1,05 b 21,65 b 4,94 b 9,34 35,88 ab
T2 1,40 ab 20,95 b 5,03 b 8,00 34,08 b
T3 1,35 ab 23,50 a 5,44 a 8,52 34,81 b
T4 1,35 ab 20,95 b 4,89 b 9,10 33,05 b
T5 1,50 a 21,25 b 5,11 b 8,81 36,36 a
CV (%) 35,11 6,47 5,04 20,91 6,09
Teste F 2,59* 11,61** 14,33** 0,68ns 4,77**
 DMS 0,41 1,23 0,20 3,47 2,44
Média 1,33 21,66 5,08 8,75 34,83

Tabela 3. Número, comprimento e diâmetro de espiga, produtividade e peso de cem sementes, nos tratamentos, Vi-
tória da Conquista, Bahia.

T1: Testemunha; T2: AgroSilício via solo aplicado de uma única vez; T3: AgroSilício via solo aplicado de forma parcelada; T4: AgroSilício 
via foliar; T5: SilK; CV: Coeficiência de variação; DMS: Diferença mínima significativa; Médias seguidas pela mesma letra na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; *significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade; ns: não 
significativo, pelo teste F.
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as plantas do tratamento AgroSilício via solo aplicado de forma parcelada apresentaram um maior comprimento e 
diâmetro da espiga. Resultados diferentes foram obtidos por Sandim et al. (2010) e Freitas et al. (2011), que verificaram 
que a aplicação foliar de silício não influenciou no comprimento e diâmetro da espiga.

Para a variável peso de cem sementes, as plantas do tratamento SilK (T5) obtiveram melhor resultado quando 
comparadas aos tratamentos T2, T3 e T4. Segundo Datnoff et al. (2001), a aplicação de silício proporciona aumento 
na capacidade fotossintética e maior aproveitamento da água. Portanto, esperava-se o incremento de grãos nos trata-
mentos que receberam esse elemento. 

Em relação à produtividade, as médias não diferiram entre si. Esses resultados estão de acordo com Freitas et al. 
(2011), que avaliaram doses de silício via foliar e incorporado ao solo e não encontraram diferença significativa para essa 
variável. Porém contradizem os achados por Sousa et al. (2010), que constataram aumento na produtividade da cultura 
do milho com aplicação de silício via foliar, efeito semelhante ao encontrado por Silva et al. (2008) na cultura do café.

4. CONCLUSÕES

O AgroSílicio aplicado via solo de forma parcelada mostrou-se promissor para as características agronômicas 
(comprimento e diâmetro de espiga), apesar de não ter influenciado significativamente a produtividade. 

As variações nas características agronômicas causadas pelo uso do silício demonstram que são necessários 
estudos mais aprofundados sobre o efeito desse elemento na cultura do milho. 
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